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Capítulo 16 – Expansão A paisagem marciana vem se modificando a cada  ano.  A  aparência  desértica  típica  em tons  vermelho  e  marrom  das  primeiras explorações  com  sondas  de  meados  dos anos  1990  (E.h.)  agora  dá  lugar  a  estradas, vegetação rasteira e construções em formato circular. 

Da distância de onde está, uma figura olha no horizonte as ainda visíveis torres da segunda  usina  de  controle  climático  de Marte, 

ainda 

não 

totalmente 

em 

funcionamento,  mas  já  com  capacidade suficiente  para  suprir  as  necessidades  de quase um décimo do território previsto. 

De onde está, o ar já  parece estar um pouco mais rarefeito. Ela pega um tablet na 4 



sacola  que  leva  e  aponta  em  direções  das torres  da  usina.  Tocando  na  tela  o  mesmo mede  a  distância  e  indica  pouco  mais  que 16  quilômetros.  Ela  faz  o  registro  no próprio  tablet  e  depois  pega  um  bastão semelhante a uma caneta que ela levanta no ar.  O  tablet  então  registra  a  medição  da quantidade  de  oxigênio  por  centímetro cúbico e também a temperatura e a umidade do  ar.  Estão  todos  ainda  dentro  da  escala, mas  já  oscilando  para  o  nível  amarelo.  Se ela  andar  mais  quilômetros  todos  os indicadores  entrarão  no  vermelho  e  vai  ser muito  difícil  para  ela  respirar  e  suportar  a temperatura abaixo de cinco graus Celsius. 

-  Central?!  –  Fala  a  mulher  em  tom inquiridor. 
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- Pronto, engenheira auxiliar Vanessa. 

– Fala a voz digital feminina saída do tablet. 

-  A  temperatura  registrada  pelo termômetro  é  de  16  graus  Celsius.  Mas  a minha  sensação  de  frio  é  bem  maior.  Sinto como se estivesse quase 10 graus. 

-  Está  colocando  em  dúvida  a medição, senhora? 

-  Não,  só  estou  registrando  a  minha sensação  térmica  para  efeito  de  registro complementar.  Afinal  a  usina  deve  servir  a nossa  adaptação  e  conforto  também. 

Correto? 

-  Sim,  claro,  senhora  Vanessa. 

Pretende  continuar  até  encontrar  a  nova zona  vermelha  ou  vai  concluir  o  registro aqui? 
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-  Não  sei.  Quanto  mais  longe  nós fomos comparando com semana passada? 

Após  uma  pausa,  a  voz  da  Central Net Marte respondeu: 

-  Foram  pouco  mais  de  dois 

quilômetros. 

- Só isso?! Quando a usina começou a funcionar  foram  seis  quilômetros  só  no primeiro dia. 

-  A  atmosfera  que  vai  se  formando precisa  entrar  em  sinergia  com  o  novo ecossistema  que  vai  sendo  criado.  Quanto mais  distante  da  usina,  mais  lento  o processo de sinergia. 

- Mas as usinas da Terra se ajustavam mais rápido. 
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-  As  usinas  terrestres,  senhora,  não tinham que criar uma nova atmosfera. 

-  Certo.  Obrigada  por  me  lembrar disso. 

- Por nada, senhora Vanessa. 

Vanessa  observa  as  paisagens  ao  seu redor  enquanto  guarda  o  equipamento  de volta  na  sacola.  Guardou  para  si  um  pouco de  irritação  por  ter  sido  lembrada  de  algo tão  fundamental  da  engenharia  climática pela Central Net Marte. Na falta de ter com quem  competir  no  momento,  restou  se irritar  para  o  vazio,  já  que  era  justamente  o papel  do  sistema  de  inteligência  artificial lembrar tudo e ajudar as pessoas a evitarem os erros. 
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Na  direção  da  usina  vê  leves  tons  de verde  que  começam  a  surgir,  quanto  mais próximos  da  usina  mais  escuros,  quanto mais  se  afastam  na  direção  de  onde  está mais  claro  e  persistindo  ainda  muita  cor  de terra  vermelha.  Na  direção  oposta  o vermelho  e  marrom  persistem.  As  estradas recortam  os  arredores  da  usina  como  leitos brancos  de  rios.  Pode  ver  as  construções  já existentes  perto  da  usina  e  se  afastando  já outras em construção. 

Tornar  um  planeta  como  Marte habitável 

usando 

a 

tecnologia 

da 

Engenharia 

Climática 

é 

um 

empreendimento  lento  que  pode  levar décadas e Vanessa sabe muito bem disso. 
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A  exploração  do  espaço tem  sido  um sonho humano desde a antiguidade. O papel da filósofa, matemática e astrônoma Hipátia de  Alexandria  para  a  compreensão  das órbitas  dos  planetas  foi  algo  fundamental. 

Muitos  séculos  antes  de  Johannes  Kepler estabelecer as órbitas elípticas como padrão do  movimento  dos  planetas,  Hipátia  deu esse salto tão importante quanto o de Marie Courier  em  relação  à  compreensão  da radiação  e  tantas  outras  mulheres  e  homens que  se  dedicaram  a  pesquisa  e  também  a grande  aventura  em  direção  ao  espaço profundo,  como  Valentina  Tereshkova, primeira  mulher  a  ir  ao  espaço  em  1963 

(E.h.),  e  que  também  dá  nome  à  nave  que avança  ano  após  ano  em  direção  ao desconhecido. 
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Curiosa  ironia  da  história,  tanto Hipátia quanto Marie Courier morreram em consequência  de  suas  ideias  e  descobertas. 

Hipátia foi apedrejada em Alexandria por se manter  firme  em  suas  ideias  sobre  o Universo. 

Marie 

Courier 

desenvolveu 

câncer  devido  ao  contato  constante  com material radioativo em suas pesquisas. 

Pensar  em  história  faz  Vanessa lembrar 

a 

sua 

própria, 

recordando 

novamente  como  veio  parar  em  Marte  logo após  se  tornar  engenheira  climática,  como sua avó, há quase dois anos atrás. 

Seus  pensamentos  viajam  nessas lembranças 

enquanto 

ela 

retorna 

ao 

transporte  tomando  a  direção  de  volta  à usina.  O  silencioso  e  automático  carro 11 



elétrico  de  seis  lugares  manobra  conduzido pela Central Net Marte e em quase absoluto silêncio.  De  dentro,  Vanessa  sozinha  retira as  luvas  e  o  casaco  e  aprecia  a  viagem  ao som  de  uma  antiga  música  que  ela  pediu que a Central tocasse. 

Tudo começou ainda quando Vanessa era uma adolescente. Naquele dia logo após o  seu  retorno  da  Capital  junto  com  Nora, Vanete  e  Roberto,  o  prazer  do  acolhimento da  família  de  Beto  foi  interrompido  pela acidental leitura de uma mensagem da REC 

(Rede de Engenheiras Climáticas) que dizia sobre  o  acidente  que  matou  sua  avó  há quase  nove  anos,  quando  era  a  engenheira chefe  na  usina  de  Elsinor  e  durante  um desligamento  teste  de  todas  as  usinas  do planeta,  quando  do  seu  religamento,  sofreu 12 



uma  eletrocussão  devido  à  condensação  de água nos painéis durante a noite. 

Essa  era  a  versão  oficial,  que  sempre incomodou  Vanessa,  mas  que  era  inegável devido  aos  registros  na  Central  Net,  e  estes foram  completamente  apagados.  E  a justificativa  de  proteger  o  público  e  a  REC 

nunca foi muito satisfatória. 

Tudo  isso  acabou  sendo  crucial  para as  escolhas  que  levaram  Vanessa  a  estar agora em Marte, como engenheira climática auxiliar  e  cooperando  para  a  instalação  da segunda  usina  do  planeta  vermelho.  Algo fundamental  para  a  expansão  da  presença humana  em  Marte,  na  região  que  em  breve será a cidade de Artemis. 
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O carro chega e estaciona ao lado dos outros,  automaticamente  se  encaixando  no carregador.  Toda  energia  gerada  para sustentar a usina vem das plantas de energia solar  e  eólica  construídas  antes  mesmo  da usina  começar  a  entrar  em  operação.  Com sol  e  vento  abundantes  no  planeta,  foi  fácil para  as  líderes  da  Ginocracia  em  Marte decidirem  por  estas  fontes  para  suprir  a expansão. 

A  cidade  de  Hera  fica  a  250 

quilômetros da nova usina, que é um pouco além do limite máximo do alcance da usina climática  Um,  permitindo  às  primeiras exploradoras  da  nova  cidade  começarem  as instalações  iniciais  ainda  com  domos  de contenção, 

o 

que 

permitiu 

tanto 

a 

14 



construção da planta de energia solar quanto do parque eólico. 

Nessa  primeira  fase  da  expansão vieram  pouco  mais  de  50  voluntárias  e  30 

robôs  operários  que  trabalharam  dia  e  noite até  ser  possível  haver  energia  sustentável suficiente  para  começar  a  construção  da usina. 

Vanessa  chegou  a  Marte  quando  a usina  estava  perto  de  concluir  sua  primeira torre,  o  que  exigia  a  presença  de  mais engenheiras  climáticas  para  dar  conta  da completa instalação da mesma. 

Ela  acabou  sendo  designada  para Marte  quando  estava  fazendo  estágio  na usina de Elsinor no seu último ano na escola superior.  Seu  caminho  até  ali  tinha  sido 15 



impecável 

e 

totalmente 

deliberado, 

antecipando  um  futuro  promissor  na Ginocracia 

dentro 

da 

própria 

REC 

inclusive.  Mas  tudo  mudou  de  direção durante  uma  reunião  em  equipe  com participação de engenheiras de todas as sete usinas via Central Net. 

Vanessa  entra  na  usina  com  essa lembrança  ainda  amarga.  Algumas  colegas vêm em sua direção. 

- Chegou no limite hoje, Vanovinha? 

-  Que  nada...  Se  tivesse  estaria  no oxigênio  como  da  primeira  vez.  –  As  duas riem  de  Vanessa  e  ela  olha  para  elas  com alguma  irritação  contida.  Ambas  são engenheiras  auxiliares  também,  mas  são mais  velhas  e  mais  experientes  que 16 



Vanessa. E por isso ela tem que demonstrar respeito. 

Quando  chegou  a  Marte  ela  sofreu com  o  ar  rarefeito.  Lembrou  inclusive  do professor  Hilder  que  ali  tinha  morrido  anos antes,  e  teve  medo,  mas  não  demonstrou para  ninguém.  Todas  sabiam,  quando Vanessa  chegou,  do  ocorrido  na  Terra  na reunião  da  REC.  E  por  isso  já  estava  um pouco 

vista 

como 

encrenqueira 

e 

problemática. 

Quando  finalmente  se  recuperou  do mal respiratório e foi designada para a nova usina,  como  foi  orientada  pela  direção  da REC,  ela  quis  demonstrar  superioridade  e iniciativa  e  foi  fazer  a  verificação  de  limite de  ação  da  usina  indo  além  da  faixa 17 



amarela. Teve assim outro mal devido ao ar rarefeito  e  foi  trazida  sob  tratamento  de oxigênio  pelo  robô  que  a  acompanhava nesta  primeira  missão.  Foi  a  esta  que  as colegas  de  Vanessa  se  referiram  quando  a abordaram. 

Após  diplomaticamente  se  livrar  das colegas, ela chega ao seu alojamento. É um quarto de 8 por 10 metros com um pequeno banheiro  de  4  por  4,  que  otimiza  todo  uso da  água  mantendo  a  sustentabilidade  de todo  conjunto  de  alojamentos  contíguos  à usina  e  que  aos  poucos  se  tornarão  as primeiras  residências  da  nova  cidade  de Artemis. 

Ela coloca sua bolsa na cama e vai até o  projetor  holográfico  no  canto  sobre  a 18 



mesa.  Com  um  comando  de  voz  diz  para  a Central: 

- Central, mostrar mensagens. 

-  Sim,  senhora  Vanessa...  –  Após alguns segundos, continua a Central a falar. 

- Você tem oito mensagens. 

- Legal, exiba em ordem cronológica. 

–  O  primeiro  holograma  começa  a  ser exibido enquanto ela tira o traje de trabalho e fica mais à vontade. Era uma gravação de seu  avô  falando  sobre  sua  participação  no próximo festival da Ginocracia e que sentia saudades das conversas com ela. Ficou feliz de  ver  e  ouvir  o  avô,  que  continuava  seu trabalho 

voluntário 

na 

Clínica 

de 

Reprodução  de  Elsinor  e  tinha  finalmente começado  a  se  encontrar  com  outra  cidadã 19 



idosa  da  cidade  após  quase  sete  anos  ainda de luto pela perda de sua esposa. 

Ela  vestiu  sua  malha  de  ginástica  e começou a se aquecer para o treino de artes marciais  quando  chegou  na  mensagem holograma que estava já esperando há quase três  semanas.  Eram  Vanete  e  Roberto trazendo  notícias  sobre  o  nascimento  da primeira filha de Nora. Eles disseram que a menina  tinha  nascido  naquela  manhã. 

Seriam umas 75 horas antes considerando o atraso  da  mensagem  entre  a  Terra  e  Marte naquele momento. Ela já sabia que Nora iria chamar  a  filha  de  Vanessa,  mas  mesmo assim ficou muito feliz ao ouvir novamente de  Beto  e  Nete  que  Nessinha  estava  bem  e que  Nora  logo  estaria  em  casa  com  a  mais nova cidadã de Elsinor. 

20 



No holograma os dois estavam muito alegres  e  constantemente  se  provocando, brincando e rindo. 

-  Faltou  você  aqui  hoje,  Nêssa,  para comemorar  junto  com  a  gente.  –  Disse Roberto  no  final  da  mensagem.  Ela  pediu para  a  Central  congelar  a  mensagem justamente  quando  Beto  estava  sozinho  e fazendo um gesto de despedida. 

Ela  se  aproximou  do  projetor  e  ficou olhando fixamente para o rosto de  Roberto. 

Levantou a mão em direção dele e fez como se estivesse lhe tocando, encontrando com a membrana de luz que formava o holograma. 

Seus  olhos  se  encheram  de  lágrimas  e  ela disse 

em 

tom 

melancólico 

no 

seu 

alojamento vazio: 

21 



-  Também  sinto  falta  de  vocês...  Mas minha  missão  aqui  apenas  começou.  –  Ela enxugou  os  olhos  e  mudou  seu  rosto  para uma  expressão  feliz.  Depois  gravou  uma mensagem  de  resposta  dando  parabéns  aos três  e  garantindo  que  também  estava  com saudades, mas que estava tudo bem. 

Longe  de  estar  tudo  bem,  mas  ainda assim  determinada,  Vanessa  termina  seu aquecimento e sai do alojamento e se dirige à academia, onde vai fazer seu treino diário de artes marciais, para depois jantar, estudar com  as  outras  engenheiras  e  assim  concluir mais um dia de trabalho em Marte. 
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Capítulo  17  –  Perdas  e Superações 

Vanessa  e  Nora  entraram  juntas  na  Escola Superior  de  Elsinor.  Roberto  decidira  ficar mais  um  ano  na  Escola  Média.  Seu  projeto era  acompanhar  Vanessa  onde  quer  que  ela fosse,  mas  seus  interesses  começaram  a divergir  cerca  de  um  ano  depois  do  Voto Vermelho.  Já  Vanete,  mais  velha,  entrou antes  na  Escola  Superior,  mas  se  mantendo sempre próxima das duas e Beto. 

A  experiência  no  espaço  fez  Roberto avançar  muito  intelectualmente.  Se  fosse apenas  Vanessa  a  perceber  sua  evolução poderia  ser  considerada  parte  de  seu sentimento  por  ele,  mas  todas  as  outras 23 



colegas  de  turma  passaram  a  vê-lo  com mais  respeito  e  admiração.  O  treino constante  tanto  na  estação  quanto  na Tereshkova  fez  seu  corpo  e  sua  mente ficarem  afiados.  Passou  a  se  interessar particularmente  pelas  transmissões  via espaço. Considerou o atraso entre emissão e recepção um grande empecilho na resolução da  crise  da  votação  que  levou  a  morte  do professor  Hilder  e  ao  seu  retorno  a  Terra. 

Sem  dúvida  ficou  feliz  em  voltar,  mas acredita  que  se  as  comunicações  fossem mais  eficientes,  a  situação  poderia  ter  sido resolvida  sem  a  necessidade  de  interrupção da viagem para ele, Hilder e sua filha Ana. 

Transitando 

constantemente 

entre 

Elsinor  e  a  Estação  Espacial,  esta  ficou muito  amiga  e  uma  espécie  de  tutora  de 24 



Roberto. Afinal, também interessava a ela e à 

Ginocracia 

o 

aprimoramento 

das 

comunicações pelo espaço. Até o momento, as  transmissões  de  rádio  com  Marte,  por exemplo,  levam  de  três  a  oito  dias  para chegar,  dependendo  da  distância  relativa entre  os  dois  planetas.  O  ideal  seriam comunicações instantâneas do mesmo modo como se conversa na Terra e mesmo com a Estação  Espacial.  Porém  as  ondas  de  rádio viajam 

a 

uma 

velocidade 

limitada, 

comparadas às distâncias espaciais. 

Na  ficção  científica  se  inventou  o conceito  de  comunicação  sub-espacial,  mas a  viabilidade  física  de  uma  onda  de informação  viajando  mais  rápido  que  a velocidade da luz ainda era algo com que só se  podia  sonhar.  E  era  isso  que  Roberto 25 



começava  a  sonhar  quando  começou  seu projeto de pesquisa sob a tutela especialista de Ana. 

Na  época,  ele  e  Vanessa  já  estavam juntos há quase dez meses. As restrições de idade  deles  os  mantinham  relativamente distantes  quando  estavam  na  escola,  mas passavam  boa  parte  do  tempo  livre  juntos, estudando,  namorando,  jogando  tênis, fazendo  as  atividades  coletivas  normais  da Ginocracia junto com suas famílias e Nora e Vanete também. 

Quando  Roberto  primeiro  apresentou seu problema na turma para a professora de astronomia, 

Vanessa 

sentiu 

que 

no 

questionamento  do  namorado  havia  uma oportunidade  interessante  de  uma  pesquisa 26 



de longo alcance que eventualmente poderia se  desenvolver  numa  nova  tecnologia extremamente  valiosa  para  a  Ginocracia. 

Naquele mesmo dia ela falou com ele: 

-  Por  que  você  não  começa  um projeto 

para 

desenvolver 

uma 

nova 

tecnologia para comunicação pelo espaço? 

-  Você  acha  que  seria  viável?  Senti que o que falava na aula tinha muito do que eu vi em ficção científica pesquisando... 

-  Claro  que  era  ficção  científica, amor.  Mas  é  daí  que  surge  a  ciência  de fato...  do  sonho  e  do  desejo  de  ser  mais  do que se é... – Mesmo após quase os 10 meses de  namoro,  a  paixão  na  fala  de  Vanessa deixava  Beto  ainda  com  cara  de  bobo. 

Quase  esqueceu  que  ainda  estavam  na 27 



escola e se inclinou para beija-la, mas ela o reteve sorrindo. 

Dois  meses  depois,  Ana  retornou  da estação  espacial  e  fez  uma  nova  visita  na escola.  Ela  resolveu  assumir  uma  cadeira temporariamente  enquanto  ajudava  a  mãe, Alma,  a  se  restabelecer  em  Elsinor.  Ela vinha  da  estação,  realizava  uma  série  de seminários sobre astrofísica enquanto ficava com  a  mãe  e  depois  retornava  para  o espaço. 

Vanessa 

convenceu 

Roberto 

a 

preparar  uma  apresentação  para  Ana  nesta oportunidade.  Ele  se  sentia  intimidado  em se  apresentar  a  Ana.  Afinal,  mesmo  tendo algum  contato  mais  próximo  com  ela durante  os  eventos  do  Voto  Vermelho,  era 28 



uma 

oficial 

experiente 

e 

altamente 

graduada. Tinha medo de falar um monte de bobagens e fazê-la perder tempo. 

De 

início 

Vanessa 

viu 

nessa 

insegurança  de  Roberto  um  sinal  de fraqueza, mas percebeu que era uma cautela justificada,  após  toda  experiência  que  teve no  espaço.  Após  o  começo da  apresentação ele  se  sentiu  mais  confortável.  Ana  reagiu positivamente  e  passou  a  fazer  perguntas, demonstrando  curiosidade  e  interesse. 

Vanessa  também  interagiu  durante  a apresentação, mas de um certo momento em diante  foi  Roberto  que  começou  a  se  sentir confiante  e  ficou  num  quase  diálogo  com Ana. 

29 



Foi a partir desse evento que as coisas ficaram  um  pouco  estranhas  entre  os  dois. 

Naquele  fim  de  semana,  o  casal  estava jogando  tênis  na  mesma  quadra  onde jogaram pela primeira vez. De lá para cá as partidas  entre  os  dois  se  equilibraram,  mas ainda  com  vantagem  para  Vanessa.  Quanto mais  intimidade  eles  partilhavam  como casal,  mais  intensas  eram  as  partidas. 

Roberto 

se 

empenhava 

para 

vencer 

Vanessa,  mas  ela  ainda  era  mais  velha  e mais  forte.  Seu  tamanho  extra  adquirido  no espaço,  quando  tirada  a  pouca  gravidade, representava até uma desvantagem, pois ele cresceu 

rápido 

sem 

o 

equivalente 

desenvolvimento  muscular  típico  de  quem está no ambiente da gravidade terrestre. 

30 



A  partida  terminou  depois  de  cinco sets.  Vanessa  novamente  ganhou,  mas  por pouco.  Eles  foram  ao  centro  para  se cumprimentar. Ele foi para o beijo, mas ela se  esquivou.  Ele  achou  estranho  e perguntou: 

- O que foi, Nêssa? 

- Nada. Por quê? 

-  Não  quis  me  beijar?!  –  Ela  o  olhou com  certa  repreensão,  ficou  pensativa  e depois  deu  um  pulo  saltando  a  rede  para  o lado  dele,  fazendo-o  dar  dois  passos  para trás.  Ela  o  agarrou  e  deu  um  beijo exagerado e invasivo, mas Roberto adorou a sensação e ficou de pernas bambas. É claro que  o  intenso  jogo  de  duras  horas  também contribuiu  para  a  repentina  fraqueza  nas 31 



pernas.  Vanessa  o  soltou  e  ele  estava perplexo. 

- Uau. O que foi isso? 

- Não era o que queria, menino? – Ela costumava chamar  ele  assim  quando  queria desdenhar  de  algo  que  tinha  feito. 

Geralmente  alguma  atitude  ingênua  ou carente. 

Sem  maiores  explicações,  ela  andou até  o  seu  equipamento  e  foi  embora.  Já  na saída da quadra, ela grita: 

- De noite, eu passo em sua casa. Não gaste  isso  aí  sozinho,  se  não  na  próxima partida não te dou nem um aperto de mão. – 

Beto ficou enrubescido e colocou as mãos e a  raquete  em  frente  do  seu  short  com 32 



vergonha 

da 

ereção 

que 

exibia 

involuntariamente. 

Chegando em casa, Roberto procurou uma de suas mães após o banho. Encontrou sua  mãe  Aurora  na  sala  vendo  as  recentes discussões no Parlamento Mundial. 

- Mãe Aurora, posso te perguntar uma coisa?  –  Ela  pediu  para  a  Central Net  parar a transmissão. 

- O que foi, Beto? 

- É que hoje, na partida de tênis, senti que  Vanessa  estava  meio  aborrecida comigo. 

- Aborrecida, como? 

-  Ela  estava...  mais  agressiva  que  o normal  dela  no  jogo.  A  senhora  lembra  do 33 



rapaz  que  namorou  com  vocês  na  Escola Superior? 

- Sim. O que tem ele? 

-  Por  que  foi  que  vocês  romperam com ele mesmo? 

Aurora  e  Lene nunca  tinham  contado essa 

história 

para 

o 

filho, 

apenas 

mencionaram  a  mesma  em 

algumas 

ocasiões. Ela começou um pouco hesitante: 

- O nome dele era Clayton. Entrou na turma  junto  com  a  gente  e  era  até  bom  nas aulas  de  Geografia  Climática,  mas  pouco hábil  em  Engenharia.  Ele  pediu  ajuda  a Lene,  que  era  a  mais  brilhante  da  turma naquele momento. 

- Mãe Aurora, no momento não estou muito 

interessado 

em 

como 

vocês 

34 



começaram  o  namoro,  mas  como  foi  o  fim, pois  vocês  mencionaram  que  ele  sofreu muito. 
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